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Este artigo analisa o desempenho do 
Centro de Estudos Ambientais e Desen-
volvimento Sustentável (CEADS) em um 
cenário de produção, inovação, aplicação 
e colaboração-articulação do conheci-
mento. O inventário é baseado no banco 
de dados das atividades do CEADS e no 
Currículo Lattes dos coordenadores dos 
projetos do CEADS no Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico. Os resultados mostram que o 
CEADS cumprem as diretrizes estabele-
cidas para a criação ou manutenção de 
um centro de pesquisa universitário, con-
tribuindo para a melhoria das condições 
humanas e ambientais sem deixar função 

This paper analyses the performance 
of the Centre for Environmental Studies 
and Sustainable Development (CEADS) 
in a scenario of production, innovation, 
application and collaboration-articula-
tion of knowledge. The survey is based 
on database of CEADS activities and the 
Lattes Curriculum from the coordinators 
of CEADS Projects at the National Cou-
ncil for Scientific and Technological De-
velopment. The results show that CEADS 
fulfils the established guidelines for the 
creation or maintenance of a university 
research centre. CEADS contributes to 
the improvement of human and environ-
mental conditions without leaving the 
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function of being a participatory space 
for discussion, analysis and critique of 
current questions. Through CEADS, the 
University of Rio de Janeiro State rein-
forces its freedom and autonomy, which 
is vital for a multicultural, diversified and 
always revolutionary university.

Introdução
Os centros de pesquisa universitários apresentam um papel importante para o avan-

ço do conhecimento, o estabelecimento de novas políticas, a formação de recursos hu-
manos e a aplicação de seus resultados em favor da sociedade, de forma produtiva e 
benéfica1, 2. Esses centros diferem consideravelmente entre si, podendo ser grandes ou 
pequenos, administrados por uma única instituição ou por um consórcio de instituições 
diferentes. Entretanto, assemelham-se no fato de apresentar propostas abrangentes e 
de alcance inter e transdisciplinar, o que aumenta o valor institucional da Universidade 
que possui esses centros, tanto para estudantes, como para professores, funcionários 
e sociedade. Assim, um centro de pesquisa pode ser um patrimônio importante para a 
instituição onde está inserido, que pode trazer prestígio, reconhecimento, apoio e, até 
mesmo, recursos financeiros. No entanto, os centros de pesquisa universitários não são 
muito comuns na América Latina3,4.

As diretrizes que estabelecem a criação ou a manutenção de um centro de pesquisa 
universitário são subjetivas e não sistematizadas. De modo geral, um centro de pesquisa 
deve atender a oito perguntas gerais como estratégia para sua existência: 

1 - As ações do centro de pesquisa são criticamente importantes para o sucesso da 
Universidade? 

2 - O centro de pesquisa apresenta ações transformadoras e potencial para ocupar uma 
posição de liderança entre as instituições pares? 

3 - O centro de pesquisa é capaz de levantar fundos para apoiar a si mesmo? 
4 - O centro de pesquisa é capaz de contribuir para formação de excelência de alunos? 
5 - O centro de pesquisa é capaz de estimular o desenvolvimento de novos currículos? 
6 – O centro de pesquisa é capaz de fortalecer a marca da Universidade? 
7 - O centro de pesquisa é capaz de influenciar outras instituições e setores além daqueles 

que participam de sua própria iniciativa? e 
8 - O centro de pesquisa exerce impacto sobre o mundo exterior?

de ser um espaço participativo de discus-
são, análise e crítica das questões atuais. 
Por meio do CEADS, a Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro reforça sua li-
berdade e autonomia, o que é vital para 
uma universidade pluricultural, diversifi-
cada e sempre revolucionária.
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Neste trabalho, essas questões são aplicadas para avaliar o desempenho do Centro 
de Estudos Ambientais e Desenvolvimento Sustentável (CEADS), Centro de Pesquisa da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), em um cenário de produção, inovação, 
aplicação e colaboração/articulação do conhecimento. O CEADS foi inaugurado em 1998 
para atender ao compromisso firmado com o governo do estado do Rio de Janeiro, por 
meio do Decreto no 19.983, que transferiu à UERJ toda a área e benfeitorias ocupadas 
pelo extinto presídio de segurança máxima: Instituto Penal Cândido Mendes5. Este termo 
previa a implantação de um centro de pesquisa e de um museu voltados à preservação, 
à divulgação e ao desenvolvimento ambiental e social.

Material e Métodos
O CEADS está localizado na Ilha Grande, município de Angra dos Reis, no sul do estado 

do Rio de Janeiro, Brasil, sob as coordenadas geográficas 23°11’ S e 44°11’ W e distante 150 
Km do campus sede da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Figura 1). A região apre-
senta grande interesse biológico, histórico, social e econômico. A Ilha faz parte do corredor 
biológico da Serra do Mar, é indicada como um refúgio pleistocênico, é reconhecida como 
um núcleo histórico e patrimônio cultural da humanidade e está incluída na Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica6. Na região, também são encontrados: um terminal petrolífero, 
duas usinas nucleares (Angra I e II), um grande estaleiro, um porto comercial adaptado 
para serviços off-shore e um terminal de exportação de minério de grande porte. Somam-
-se, ainda, as atividades de maricultura, pesca e turismo que reunidos representam um dos 
grandes desafios ao desenvolvimento e à sustentabilidade da região5.

Figura 1. Mapa da Ilha Grande no estado do Rio de Janeiro, Brasil. 
1. Central Nuclear de Angra dos Reis (Angra 1, 2 e 3). 
2. Aeroporto de Angra dos Reis. 
3. Empresa Brasileira de Petróleo (Petrobrás).  
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4. Estação de Transporte Aquaviário (CCR Barcas). 
5. Campus sede da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), município do Rio de Janeiro. 
6. CEADS

Os dados analisados neste trabalho são referentes ao período de 2006 a 2015 e com-
preendem: número e tipo de projeto cadastrado no CEADS; número e perfil de usuários 
em atividade no CEADS; quantidade e tipo de produção científica dos coordenadores de 
projetos (CP) cadastrados no CEADS; rede de colaboração-articulação dos CPs cadas-
trados no CEADS; e recursos financeiros externos à UERJ, investidos na infraestrutura 
geral do CEADS e dos laboratórios associados à captação destes recursos. Os dados fo-
ram inventariados a partir dos formulários de cadastro de projetos; dos relatórios anuais 
dos CPs e de seus currículos disponibilizados na Plataforma Lattes do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (www.cnpq.br).

Para avaliação do potencial do CEADS como base para redes em ciência, tecnolo-
gia e inovação, foram exemplificados três CPs, de faixa etária semelhante (entre 50 e 
55 anos), de nacionalidade brasileira, formação profissional no Brasil, com inserção em 
cursos de graduação e pós-graduação, de um mesmo Instituto (Is) e considerados de 
pequena (CP1), média (CP2) e grande (CP3) colaboração-articulação científica com ou-
tros pesquisadores e instituições, representados apenas na produção bibliográfica auto-
declarada em seus currículos publicados na Plataforma Lattes do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Os níveis hierárquicos de colaboração-arti-
culação inventariados foram com: Pesquisadores do próprio Departamento (D), Alunos 
de Graduação (G), Alunos de Pós-graduação (P), Pesquisadores do próprio Instituto (Is), 
Pesquisadores da própria Universidade (U), Pesquisadores de outra Instituição no Rio 
de Janeiro (RJ), Pesquisadores de outra Instituição no Brasil (B) e Pesquisadores de Ins-
tituições de outros Países (It) (Figura 5). Os níveis hierárquicos e respectivos números 
de colaboração-articulação foram estabelecidos em orbitais plotadas a partir do CP e 
da distância em relação a sua unidade de lotação acadêmica na Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro. Foram omitidas a identificação dos pesquisadores, de suas unidades 
acadêmicas na UERJ e das unidades e instituições cujos pesquisadores integram a rede 
de cada CP exemplificado. Cada colaborador foi computado apenas uma vez no estabe-
lecimento da articulação com o CP amostrado.

Resultados e Discussão
A Rede Interamericana de Academias de Ciência aponta a pesquisa científica e tecno-

lógica como fundamental ao desenvolvimento integral das sociedades e suas economias, 
que baseadas no conhecimento podem contribuir, efetivamente, para o crescimento 
econômico e aumento da produtividade. Ressaltamos, entretanto, que este crescimento 
somente pode ser considerado integral quando, por meio da pesquisa científica e tecno-
lógica, prevê as melhores práticas de meio ambiente e sustentabilidade.

Segundo Chaimovich7, no século XXI, é inconcebível pensar em trabalhos voltados 
ao fortalecimento da governabilidade democrática e melhoria da qualidade de vida, sem 
usar a ciência de forma extensiva, aplicar tecnologias adequadas localmente, introduzir 
o conceito de inovação em todos os níveis da sociedade e melhorar a educação científi-
ca. A UNESCO, na Conferência Mundial sobre Ciência de 1999, já postulava que a educa-
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ção científica é um pré-requisito à democracia e ao desenvolvimento das nações8. Entre 
as metas estabelecidas para a ampliação da educação científica, a UNESCO ressaltava a 
formação direcionada dos professores; a reestruturação dos currículos, metodologias e 
recursos instrucionais e o investimento em museus e centros de pesquisa. É nesse con-
texto que apresentamos o CEADS, único centro de pesquisas estruturalmente consoli-
dado como campus avançado da UERJ. A partir da gestão que se iniciou em 2008, foram 
implementadas ações que permitiram consolidar o CEADS como um centro de pesquisa 
de excelência, em sintonia com sua relevância ambiental e regional. Esse resultado foi 
possível devido à uma política de apoio ao Centro de Pesquisa, com a ampliação de pes-
soal e investimentos na capacidade instalada para suporte às suas atividades acadêmi-
cas. A criação de uma assessoria e de uma coordenação científica permitiu agregar os 
pesquisadores atuantes no CEADS, que lideraram programas e projetos para captação 
de recursos financeiros (Figura 2), em torno de objetivos dirigidos às políticas públicas 
sociais, econômicas e ambientais. Este resultado se deve à organização de equipes de 
pesquisa multidisciplinares e interdepartamentais com atuação no CEADS.

Figura 2. Recursos financeiros externos outorgados ao CEADS por agências de fomento no 
período de 2006 a 2015. FAPERJ: Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Rio de Janeiro. FINEP: Empresa Brasileira de Inovação e Pesquisa. MPA: Ministé-
rio de Pesca e Aquicultura do Brasil. INTERNACIONAL: GITEC Consult GmbH. Os valores 
apresentados incluíram somente recursos financeiros para o CEADS obtidos por projetos de 
abrangência geral. Cotação média do dólar no período U$ 1 = R$ 3 - Fonte Reuters).

Na região sul fluminense, o CEADS, no período de 2006 a 2015, também consolidou 
parceria com Prefeituras e Unidades de Conservação em âmbito estadual e federal, com 
destaque para sua atuação na elaboração dos estudos ambientais para os Planos Dire-
tores do Parque Estadual da Ilha Grande e para a delimitação das áreas de interesse e 
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normas específicas de uso (Zoneamento) de toda Ilha Grande (193 Km2), que apontam 
esta Unidade de Conservação do Brasil como a que apresenta o mais diverso conheci-
mento a respeito de seus recursos, incluindo os naturais, sociais, culturais e econômicos. 
Em 2010, o CEADS atingiu o cenário mundial da conservação ambiental, sendo uma das 
escalas da expedição oceanográfica internacional: Tara Océans. A expedição francesa, 
sob os auspícios do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUE), visou 
estudar ecossistemas oceânicos ameaçados por perturbações ecológicas importantes 
como a mudança climática e a poluição em todos os mares do planeta Terra. Como mar-
co desta expedição, o CEADS foi sede do workshop de cooperação internacional “UERJ-
-Instituições Francesas: meio ambiente e ciências do mar”.

Neste período, o CEADS contribuiu anualmente para a formação contextualizada 
de aproximadamente 600 alunos (Figura 3). Os alunos em disciplinas representaram o 
maior número de usuários do CEADS e o conjunto formado pelos professores, técnicos e 
alunos em atividade de pesquisa somaram 42% do total de usuários. Esses discentes pu-
deram complementar sua formação vivenciando um conjunto diversificado de experiên-
cias reais distribuídas em diferentes disciplinas dividas em nível de graduação e pós-gra-
duação (Figura 4). Os cursos de graduação de Ciências Biológicas, Geografia, História e 
Oceanografia figuraram entre os que mais realizaram atividades acadêmicas no CEADS. 
É importante ressaltar que programas de pós-graduação stricto sensu da UERJ, como o 
de Ecologia e Evolução (PPGEE), o de Biologia Vegetal (PGBV), o de Oceanografia (PPG/
OCN), o de Meio Ambiente (PPMA) e o de Engenharia Ambiental (PEAMB) incluem o 
CEADS como parte de sua infraestrutura básica. Alguns dos cursos e programas de pós-
-graduação da UERJ tiveram seus currículos estabelecidos em função das condições de 
educação científica encontradas no CEADS. O estímulo para o desenvolvimento de no-
vos currículos é observado pela criação de disciplinas como: Astronomia e Navegação, 
Diversidade Animal, Biodiversidade Vegetal, Ecofisiologia Vegetal, Ecologia de Rios e 
Córregos Tropicais, Expedições Científicas em Ecologia, Gestão Ambiental, História das 
Prisões, Introdução à Ecologia Marinha, Qualidade de Água em Estuário entre outras.

Figura 3. Número e perfil de usuários em expedição no CEADS no período de 

2006 a 2015.
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A ampliação da abrangência do CEADS promoveu a nucleação de um novo departa-
mento da UERJ, o Ecomuseu Ilha Grande, voltado à preservação da memória e do am-
biente e, ainda, permitiu capitanear projetos para a construção do primeiro navio uni-
versitário do estado do Rio de Janeiro, cujos recursos financeiros foram adquiridos em 
parceria com diferentes Unidades Acadêmicas da UERJ.

A figura 4 evidencia a evolução do número e tipo de projetos cadastrados no CEADS 
entre 2006 e 2015. 140 projetos foram desenvolvidos nos últimos 10 anos de atividade. 
Embora a média de projetos com atividade regular seja 60 por ano, houve um aumen-
to de quase 40% do número de projetos em ação nos dois últimos anos investigados 
(83 em ação em 2014 e 88, em 2015). Destes, 44% são projetos de pesquisa, 17% de 
extensão e 39% disciplinas. Os projetos de outras Instituições de Ensino e/ou Pesquisa 
representam cerca de 7% dos projetos cadastrados no CEADS e revelam a importância 
deste Centro nos contextos acadêmicos fluminense e brasileiro.

Dentre as 34 Unidades Acadêmicas da UERJ com projetos cadastrados no CEADS, os 
departamentos que se destacaram em número de projetos são: Departamento de Ecolo-
gia (20 projetos); seguido dos Departamentos de Zoologia (12), de Biologia Vegetal (11), 
de Oceanografia Biológica (11) e de Ciências Biológicas da Faculdade de Formação de 
Professores - FFP (10). Tal proporcionalidade se mantém quando os departamentos que 
utilizam o CEADS são analisados por tipo de projeto executado: Departamento de Eco-
logia (11 projetos de pesquisa), Departamento de Biologia Vegetal (6), Departamento de 
Zoologia (5) e Departamentos de Oceanografia Biológica e de Ciências Biológicas - FFP 
(4 cada um). Quinze departamentos realizaram projetos de extensão no CEADS, com o 
número de projetos variando entre 1 e 3 por departamento. Quanto aos departamentos 

Figura 4. Número e natureza dos projetos desenvolvidos no CEADS no período de 2006 
a 2015. Externos: projetos de outras Instituições de ensino, pesquisa e/ou extensão do 
estado do Rio de Janeiro ou de outros estados brasileiros.
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da UERJ que atuam com maior número de disciplinas no CEADS, destacaram-se: Depar-
tamentos de Ecologia e de Zoologia (7 disciplinas cada um) e Departamentos de Biologia 
Vegetal e de Ciências Biológicas da FFP (ambos com 6).

A partir de 2008, o número médio de usuários do CEADS em expedições de pesquisa 
passou a 500/ano. As equipes, formadas por professores, técnicos, alunos de pós-gra-
duação e alunos de iniciação científica, realizaram as etapas de amostragem, instalação 
e monitoramento de experimentos in situ e utilizam a infraestrutura de hospedagem e 
laboratorial para a triagem do material investigado e processamento e análise parcial ou 
completa do mesmo. Os pesquisadores também dispuseram de infraestrutura de infor-
mação composta por biblioteca e acesso à Internet e realizaram reuniões para apresen-
tação, debate, avaliação e informação de temas críticos para região, sempre ocupando 
uma posição de liderança com as Instituições participantes e fortalecendo o nome da 
UERJ, em âmbito brasileiro e internacional. Os resultados das pesquisas realizadas utili-
zando a infraestrutura do CEADS entre 2006 e 2015 propiciaram a elaboração de quase 
800 produções científicas divididas na publicação de artigos científicos, livros, capítulos 
de livro e trabalhos completos em anais de congressos; e na conclusão de trabalhos de 
pós-graduação (mestrado e doutorado), de iniciações científicas e de monografias de 
conclusão de curso. Cabe destacar, que as pesquisas com base no CEADS já permitiram a 
descrição de táxons até então desconhecidos para ciência como: a cianobactéria Neolyn-
gbya irregularis T.A. Caires, C.L. Sant’Anna et J.M.C.9; o parasita acantocéfalo, Anuracan-
thorhynchus tritaxisentis Bursey, Vrcibradic, Hatano & Rocha10 os ácaros, Androlaelaps 
marmosops Hatano, Gettinger & Bergallo11 e Tur megistoproctu Gettinger & Bergalo12; os 
anuros Hylodes fredi Canedo & Pombal Jr13 e Proceratophrys tupinamba Prado & Pombal 
Jr14; e o roedor Rhipidomys itoan Costa, Geise, Pereira & Costa15. Além da redescoberta 
de uma espécie arbórea endêmica e ameaçada de extinção Miconia gigantea Cogn. com 
mais de 100 anos sem registro de ocorrência in situ16.

A análise do potencial do CEADS em redes de pesquisas tendo por base as publica-
ções dos coordenadores de projetos revelou que CP1 apresentou 22 colaborações-arti-
culações entre pesquisadores, CP2 apresentou 69 e CP3 apresentou 130 (Figuras 5 A-C). 
A abrangência das redes estabelecidas revelou cooperações intra e interdepartamentais, 
institucionais, nacionais e internacionais. CP2 apresentou colaborações em todos os ní-
veis hierárquicos estabelecidos. Tanto CP1 quanto CP3 não apresentaram publicações no 
nível hierárquico alunos de graduação (G). Este fato pode estar relacionado a conclusão 
das pesquisas iniciadas na graduação somente na pós-graduação (P), como se verifica 
com as colaborações neste último nível hierárquico (CP1= 4 e CP3= 15 colaborações-ar-
ticulações com alunos de pós-graduação).  De acordo com o esperado, CP3 apresentou 
o maior número de colaborações-articulações internacionais (It). O maior número de 
colaborações-articulações de CP1 e CP2 foram estabelecidas com pesquisadores de ou-
tras instituições no Rio de Janeiro (RJ), enquanto CP3 apresentou o maior número de 
colaborações-articulações com pesquisadores de outras instituições no Brasil (B). Os 
três CPs apresentaram colaborações-articulações no seu próprio departamento (D), to-
davia apenas CP2 e CP3 estabeleceram colaborações-articulações com outras unidades 
acadêmicas dentro de sua própria Universidade (Is= 11, U=13 e Is= 6, U= 3, respectiva-
mente). Cabe destacar que são vários os fatores que levam os pesquisadores a colabora-
rem entre si. Entre esses se destacam: orientações, fornecimento do material de estudo, 
realização de alguma operação de rotina, uso coletivo de dados ou ideias, execução de 
maneira separada de diferentes partes de um projeto, necessidade de compartilhar o uso 
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de equipamentos cada vez mais complexos e caros e novos padrões de financiamento 
adotados pelas agências de fomento, que visam potencializar o uso de recursos, evitar 
a duplicação de informações e aumentar a gama de instituições e pesquisadores bene-
ficiados17, 18. Todos esses fatores podem ser constatados nas redes estabelecidas pelos 
três níveis de coordenadores de projetos.

Figura 5. Colaboração-articulação de coordenadores de projetos (CP) em número e ní-
veis hierárquicos. A: Coordenador de projetos no CEADS com pequena colaboração-
-articulação científica (CP1). B: Coordenador de projetos no CEADS com média colabo-
ração-articulação científica (CP2). C: Coordenador de projetos no CEADS com grande 
colaboração-articulação científica (CP3). D: Pesquisadores do próprio Departamento. 
G: Alunos de Graduação. P: Alunos de Pós-graduação. Is: Pesquisadores do próprio Ins-
tituto. U: Pesquisadores da própria Universidade. RJ: Pesquisadores de outra Instituição 
no Rio de Janeiro. B: Pesquisadores de outra Instituição no Brasil. It: Pesquisadores de 
Instituições de outros países.

É importante ressaltar ainda que os centros de pesquisa diferem dos abrigos, casas ou 
pousadas de pesquisadores, que são os mais comumente encontrados no Brasil. Os abri-
gos são encontrados em várias Unidades de Conservação e áreas de interesse científico. 
De modo geral, nesses abrigos são oferecidos leitos, local para banho e elaboração de 
alimentos, alguns podem apresentar mais recursos em infraestrutura que outros, porém 
em número que raramente ultrapassa 15 usuários e sem o oferecimento de equipamen-
tos para desenvolvimento de pesquisas ou tecnologias. São exemplos brasileiros nesse 
sentido, os abrigos do Parque Nacional do Itatiaia, do Parque Nacional da Serra dos Ór-
gãos e do Parque Estadual da Ilha Grande, todos localizados no estado do Rio de Janeiro. 
Cabe destacar que seus usuários não fazem parte do corpo técnico das instituições que 
os oferecem. Casas ou pousadas para pesquisadores também são encontradas em vá-
rias instituições de ensino e pesquisa no Brasil. Nessa categoria de instalação, de modo 
geral, são oferecidos leitos, local para banho e alimentação, alguns apresentam vários 
recursos em infraestrutura e inerentes ao serviço hoteleiro, podendo abrigar um número 
variado de usuários, mas sem o oferecimento de equipamentos para desenvolvimento 
de pesquisas ou tecnologias, são exemplos: a Casa do Professor da Universidade Federal 
de Ouro Preto, Pousada do Pesquisador do Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do 
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Rio de Janeiro e Casa do Professor Visitante da UNICAMP. É importante notar que os 
usuários também não fazem parte do corpo técnico das instituições que oferecem estes 
tipos de instalação e as mesmas, normalmente, não estão localizadas em sítios de cole-
ta, mas sim dentro das próprias instituições que as oferecem. Os Centros de Pesquisa, 
por sua vez, estão voltados à constituição de um espaço articulado entre produção de 
conhecimento e/ou tecnologias, formação e difusão, com trânsitos e trocas entre o saber 
fazer da instituição, os dados, as informações e as pesquisas, bem como as temáticas 
permanentes transversais e emergentes envolvendo a ciência. Seu intuito é identificar, 
desenvolver e apoiar a pesquisa e desenvolvimento de projetos que envolvam tecnolo-
gias avançadas dentro de uma vasta gama de setores. Nesses centros, são encontradas, 
além das condições oferecidas nos abrigos, casas ou pousadas para pesquisadores, a 
infraestrutura para pesquisas, contando com transporte, equipamentos, materiais de 
consumo e permanente e apoio técnico. Geralmente apresentam salas e auditórios para 
aulas, exposição de trabalhos e discussão de grupos em trabalho. Os usuários podem 
ou não fazer parte do corpo técnico das Instituições que oferecem este tipo de instala-
ção. O número de pessoas é bem variado, sendo capaz de comportar turmas completas 
de alunos, são exemplos brasileiros nesta categoria: Centro de Estudos Ambientais da 
Universidade Estadual Paulista, Centro de Pesquisas Global da General Eletric no Brasil e 
Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá.

Conclusões
Diante das questões inicialmente postuladas, observa-se que o CEADS atende a to-

das as diretrizes estabelecidas para a criação ou manutenção de um centro de pesquisa 
universitário.

As ações do CEADS são criticamente importantes para a projeção da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro no cenário da pesquisa, extensão e formação de recursos 
humanos, tendo contribuído para o fortalecimento da marca da UERJ e para que a Uni-
versidade ocupe uma posição de liderança entre Instituições congêneres. Essas ações 
também permitiram levantar fundos para novos investimentos no próprio Centro de Pes-
quisa, apoiando também os laboratórios envolvidos com as pesquisas desenvolvidas e 
que não estão fisicamente localizados no CEADS. Este Centro efetivamente contribui 
para formação de excelência de alunos e estimula o desenvolvimento de novos currí-
culos, promovendo o ensino contextualizado e uma visão global e interdisciplinar que 
associa o ensino formal, não-formal e informal, onde o aluno é participante ativo, fa-
zendo e envolvendo-se na situação da experiência. A influência do CEADS sobre outras 
instituições e setores, além daqueles que participam de sua própria iniciativa, sejam 
eles nacionais ou internacionais, pode ser aferida pelo crescente número de parcerias 
estabelecidas, pela utilização da infraestrutura existente por outras Instituições e pela 
representação da UERJ nos diferentes conselhos consultivos e deliberativos existentes 
na região sul do estado do Rio de Janeiro.

Cabe destacar também que em consonância com as perspectivas para as universidades 
do futuro19, o CEADS, além de ser fundamentalmente interdisciplinar em sua abordagem 
para pesquisa, ensino e extensão, abre espaço para participação de diferentes segmentos 
da sociedade, que opinam nas mais diversas questões de interesse regional e, embora per-
tencente a uma universidade pública, está em consonância com as demandas econômicas 
da região como pode ser observado pelas pesquisas em tecnologia e serviços nas áreas de 
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maricultura, turismo e produção biotecnológica dos recursos naturais.
Embora as métricas de citação das publicações dos Coordenadores de Pesquisa do 

CEADS não tenham sido inventariadas, o relatório elaborado pela Clarivate Analytics20, 
com o panorama da produção científica do Brasil, revelou que o Brasil é o 13º maior pro-
dutor de publicações de pesquisa em nível mundial e a Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro apresenta o mais alto impacto de citação entre as universidades brasileiras. A 
UERJ também apresenta as maiores taxas de colaboração internacional, principalmente 
no que envolve as áreas da medicina, ciências da vida, matemática, ciências físicas, en-
genharia, tecnologia, ciências da terra, ciências do ambiente e ciências sociais.

Por fim, é importante notar que a Universidade do Estado do Rio de Janeiro por meio 
do CEADS contribui para melhoria das condições socioeconomicas e ambientais sem 
abandonar sua função de espaço de discussão, análise e crítica dos assuntos atuais. Essa 
vocação crítica que se estabelece necessariamente com liberdade e autonomia, o que é 
vital para uma universidade pluricultural, diversificada e sempre revolucionária.
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